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Na sua edição especial “The World 
in 2015”, The Economist publicou 
um artigo intitulado “Um mundo 
em transição”. Nele, Danny Quah, 
da London School of Econom-
ics, oferecia um dado revelador: 
o centro de gravidade económico 
foi-se deslocando desde a metade 
do Oceano Atlântico (1980), até ao 
norte do Golfo Pérsico (2015) e pre-
vê-se que no ano de 2050 se encon-
tre em algum ponto entre a Índia e a 
China. Só este dado explica, melhor 
que o estudo mais completo, para 
onde é que se move a economia 
mundial, e, sobretudo, a velocidade 
à qual o faz.
 
Num continente tão vasto como o 

asiático há, no mínimo, três agen-
tes económicos principais: China, 
Índia e a Associação de Nações do 
Sudeste Asiático (ASEAN). Dos 
dois primeiros pouco se pode acres-
centar; a ASEAN, no entanto, passa 
bem mais desapercebida entre as 
empresas portuguesas. De novo, 
um só dado muda-nos a perspetiva: 
com as taxas de crescimento atuais, 
a ASEAN converter-se-á no ano 
de 2030 no quarto maior mercado 
mundial depois da UE, EEUU e 
China. 

Caso o anterior não fosse suficiente, 
selecionámos 12 apontamentos sobre 
as economias da Ásia e da ASEAN 
que reforçam ambas as teses:
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• De acordo com o Nikkei Asian 
Review, a Ásia é a região com 
maior potencial de crescimento 
económico, designadamente o 
sudeste asiático.  

• O Banco de Desenvolvimento 
Asiático prevê que a participação 
da Ásia no PIB mundial passará 
de 27% no ano de 2010 (USD 16 
trilhões) para 51% no ano de 2050 
(USD 148 trilhões). 

• Segundo a OCDE, no ano de 
2030 66% da classe média mun-
dial e 59% do consumo da classe 
média serão asiáticos. No ano de 
2009 estes valores eram 28% e 
23% respetivamente. 

• A empresa global de estudos IHS 
previu que o PIB da ASEAN pas-
sará de USD 2 trilhões em 2012 
a USD 4,7 trilhões em 2020 e a 
USD 10 trilhões no ano de 2030. 

• IHS também calculou um cresci-
mento de 10% das vendas a retal-
ho na ASEAN até ao ano de 2020, 
em oposição a 2% na UE. 

• 2014 foi o segundo ano consecu-
tivo no qual o investimento direto 
estrangeiro nos países que con-
stituem a ASEAN superou o da 
China: USD 128 biliões a primeira 
por USD 119.56 biliões a segunda.

• A Agência de Cooperação Inter-
nacional do Japão calculou o cres-
cimento do PIB da ASEAN em  
6% anual até 2025. 

• A população de ASEAN atingirá 
os 650 milhões no ano de 2030, da 
qual a metade terá menos de 30 
anos. 

• AT Kearney incluiu dois países 
de ASEAN (Malásia e Filipinas) 
no top 10 de próximos mercados 
emergentes em crescimento. Da 
Malásia salienta a abertura da sua 
economia (volume de comércio 
equivalente a 162% do seu PIB), 
entidades reguladoras sólidas, 
taxa de câmbio flexível e elevado 
nível de reservas internacionais. 
Das Filipinas, o seu amplo pro-
grama de reformas e elevado cres-
cimento.
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• O fosso de rendimentos entre 
países da ASEAN reduz-se segun-
do dados do FMI: em 2005 o PIB 
per capita capita do país mais rico 
era 131 vezes o do mais pobre; no 
ano de 2018 a diferença será de 47 
vezes. 

• O Acordo de Associação Trans-
pacífico atingido em Outubro de 
2015 agrupa 12 países que rep-
resentam 40% do PIB mundial 
(Austrália, Brunei, Canadá, Chile, 
Estados Unidos, Japão, Malásia, 
México, Nova Zelândia, Peru, 
Singapura e Vietnam) dos quais 4 

pertencem também à ASEAN. 

• A recente formalização da co-
munidade económica da ASEAN, 
que entrará em funcionamento no 
próximo 31 de Dezembro. 

Fica claro que o imparável cres-
cimento do mercado asiático, em 
geral, e da ASEAN em específico, 
obriga as empresas portuguesas a 
tomarem posições e planificarem 
estratégias que lhes permitam atu-
ar com garantias de sucesso neste 
novo cenário. Não estar é um luxo 
que não podemos ter.

O presente documento é para fins informa-
tivos e não constitui assessoramento pro-
fissional ou jurídico. 
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